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Contextualização



Identificação do Problema

2013 2014 2015 2016
tendênci
a 2017

Total
Geral

Falhas 101 56 48 60 80 305
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Indicador Tonelada Útil Transportada (TU)
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Objetivo

Apresentar o estudo desenvolvido para avaliação da aplicabilidade do GPR 

com foco na mecânica dos pavimentos ferroviários dos Corredores Centro-

Leste e Centro-Sudeste na Ferrovia Centro Atlântica (FCA).

Objetivos específicos

• Verificar se os resultados são aplicáveis na priorização de trechos a serem 

desguarnecidos.

• Identificar correlações entre os resultados do GPR e a degradação da via permanente 

(TQI).

• Levantar trechos que requerem manutenção e melhorias nos seus sistemas de 

drenagem. 

• Calibrar os resultados de GPR com ensaios de DCP.



Metodologia







Resultados

TQI Bom Regular Ruim Crítico

Empeno 90% 7% 1% 2%

Torção 62% 27% 4% 7%

Superelevação 61% 29% 5% 5%

Bitola 91% 5% 1% 3%

GPR Bom Regular Ruim Crítico

Umidade plataforma 1% 6% 44% 49%

Umidade do lastro 0% 6% 45% 49%

Ondulação 0% 99% 1% 0%

Colmatação 0% 0% 0% 100%
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Gestão de manutenção do pavimento ferroviários

Cenário C1 C2 C3 C4

Trilho TR 57 TR 68 TR 68 TR 68

Dormente Madeira Concreto Concreto Concreto

Carga por eixo 25t 25t 25t 27,5t

Desguarnecimento Não Não Sim Sim

Reforço Não Não Não Sim

Preventiva (infra) Não Não Sim Sim

GPR Não Não Não Sim

Cenário C1 C2 C3 C4

Investimentos 0 1 3 2

Custos de

Manutenção

3 3 1 1

Risco operacional 3 3 1 1

Somatório 6 7 5 4



Gestão de manutenção do pavimento ferroviários

Priorização 
GPR e TQI

Ensaios de 
campo

Projetos 
geotécnicos

Execução 
mecanizada

Prospecção 
carro 

controle



Aprendizados obtidos

Estudos futuros

Conclusão

• Obter módulos de resiliência e deformação permanente

• Correlações com módulo de via

• Realizar testes com antenas de 2 GHz

• Desenvolver um sistema de gestão dos pavimentos para VLI

• Avaliar sua aplicação em todos corredores da empresa

• Pavimentos ferroviários são a base da ferrovia

• Seu desempenho está relacionado à degradação da geometria de via

• Possui um alto potencial de ganho para manutenção de via permanente
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